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Prefeltura Munlclpal de Moita Bonita

Estado de Sergipe

SEcREfARtA MUN|C|PAL OE OBRÁS E SERyrçOS URBÁMS

TEMORIAL DESCRMVO

oBRA: REFORilA E AirPLrAçÃO DA UBS SERAPIÃO mtrÔnlo DE GOIS

1. OBIETO

1.1. O objeto da presente especificação conesponde aos serviços a serem executados nesta obra, A firma
contratada deverá entregar as obras em perfeitas condições, segundo a orienbção da Fiscalização e de

acordo com o especificado neste documento.

2. CONSTDERAçôES CeRrrs

2,1. As obras e serviços constantes desta especificação, discriminadas e quantificadas na Planilha

OrçamenÉria dizem respeito aos itens básicos das práticas de boa consúução'

2.2. As execuções de todos os serviços devem estar rigorosamente de acordo com os projetos

apresentados, ficha técnica, detalhes e prescri@ contidas na presentê especificação, normas técnicas

da ABNT e DecÍetos Municipais.

2.3. Na existência de serviços não especificados, a CONTMTADA somente podeni execuüílos apos
parecer favorável da FISCALITAÇÃO.

2,4. Define-sê:
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MOITA BONITA /
ttaç1lz\ÇÃo: SECRETARIA DE OBRAS E SERVI@S URBANOS

CONTRATADA: EMPRESA CONTRATADA PARA OGCUÇÔES DAS OBRAS E SERVIÇOS

2.5. Para presente obra serão fornecidos os seguintes projetos:

PROJETO ARQUITETONICO

2.6. Deverão ser seguidos os projetos fornecidos, entretanto, no surgimento de quaisquer dwidas, deverá

ser consultada s 515gqt zlÇÃO antes da execução dos serviços,

3. RESFOilSABIUDADE DA CONTRADADA

3.1. A resporsabilidade da Contrabda é integral para a obra contratada nos termos da Legislação

Brasileira,
A presença da fiscalização não implica na diminuiçâo da referida resporsabilidade,

3.2. É de inteira responsabilidade da contratada a reconstitui6o de quaisquer danos e avarias causados
a serviços realizados, motidos pela corsúução.

3.3, A Empreiteira tomará as precau@s e cuidados necessário§, no sentido de garantir inteiramente a
estabilidade das esülÍuras, eleraÉes, equipaÍnento§, mobiliários, canalizações e redes que possam ser
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atingidas, pavimenbÉo das áreas adjacentes e outras propriedades de terceiros, e ainda, à segurang
dos operários e transeuntes durante a execução de todas as etapas da obra, pois qualquer dano, avaria,
bincadura, etc., causados a serviços ali existentes serão de sua inteira e única responsabilidade, e as
despesas efetuadas na recoÍxstituição de qualquer serviço conerá por sua conta. Os ensaios, testes e

demais provas exigidas pela FISCAUZAÇÃO e normas técnicas oficiais para boa execuçâo da obra correrão
sempre por conta da Empreiteira, devendo-se observar os métodos adequados preconizados nas normas
da ABNT, Não sêrão aceitos os serviços executados com materiais que não tenham sido preúamente
aprovados pela Fiscalização. A solicibção de aprovação do material a ser utilizado sená feita pela

empreiteira à FISCALTTAÇÃO, por escrito, através do Livro de Oconência, anexando-se as amostras que
se fizerem nec€ssárias. A FISCALITAçÃO não tomará conhecimento de materiais que por venturô existam
no canteiro e que não tenham sido encaminhados à aprovação, de acordo com a discriminação acima,
podendo inclu§ve solicitar sua remo$o no prazo de zE (quarenta e oito) horas, sendo de responsabilidade
e ônus da Contratada esta reürada. Uma \rez aprovados os materiais a serem utilizados, c demais partidas

ficarão sujeitas à aceitação pela Firalização, sendo impugnadas re que estejam em desacordo com a(s)
amostra(s) já aprovada(s) e com o estabelecido nas especificações dos referidos materiais. A Conbatada,
sob pretexto algum, poderá argumentar desconhecimento do local orde ira implantar a referida obra,

3.4. Todo e qualquer serviço mencionado e qualquer documento que venha a integrar o Contrato (plantas,

cortes, detalhes, ficha técnica, quadro de intervenções, especificações, etc.) e que rÉo esteja incluído nos
planos da COI.ITRATANTE deverá ser executado, obrigatoriamente, sob a resporsabilidade da empreiteira,
sob pena de embargo.

3.5. Caberá à Empreiteira verificar e conferir todos os documentos e insüuções que lhe forem fomecidos
pela CONTRATANTE, comunicando a esta qualquer irregularidade, inconeção ou discrepância encontrada,
que desaconselhe ou impeça a sua execução. A não observância destes dispositivos transferirá à

Empreiteira todas as resporsabilidades pelo funcionamento ou instabilidade dos elementos defeituosos.
Todos 06 projetos complementares e/ou detalhes cortrutivos que forem necessários à conünuidade dos
serviços, bem como a definição da metodologia necessiária e que não tenham sido fornecidos pela

CONTRATANTE, serão elaborados uni@mente pela CONTRATADA, e deyerão ser apresentados
acompanhados de copias heliogníficas e disquetes digiblizados no Âutocad, aprovados pelos órgãm
competentes, quando for o caso, para apÍovação final da COIITRATANTE, sob pena de embargo, podendo

somente ser executado apos aprovação por escrito da FISCAUZAÇÃO.

3.6. Deve a Contratada facilitar por todos os meios os trabalhos da Fiscalização, mantendo inclusive no

escritório (local da obra), em lugar adequado, em perfeib ordem e em bom estado de conservação, uma
ópia completa de todos os projetos, deblhes, especifica$es, ordem de serviço e livro de oconência.

3.7. Deverá a Contratada efetuar a limpeza periódica da obra com a remoção dos entulhos resultantes,
tanto no interior da mesma como no canteiro de serviço.

3.8. No caso de não estarem os trabalhos sendo conduzidos perfeitamente de acordo com os desenhos,
detalhes, especificações e insúuções fornecidas, ou aprovadas, ou de modo geral com as regras da arte
de consúuir, poderá a CONTRATANTE, além das sandes previslas neste insüuÍnento ou na legislação que
rege a matéria, determinar a paralisação total ou parcial dos fabalhos defeituosos, bem como a demolição
e reconsüução dos mesmos, que seriá realizada com ônus da Empreiteira, Do mesÍno modo, deverão ser
removidos do canteiro de obras, pela Empreiteira, os materiais resultantes dessa demolições e aquehs
que não atenderem aos padÉe de aceiEção estabêlecidos e que não são do interessê da CONTRATANTE.

4. DAEQUIPE FISCALüZADORA

4.1. A Prefeitura teÉ uma equipe de fiscalização e acompanhamento da qualidade indicada pelo Setor de
Obras, A equipe faná o monitoramento de conbole da qualidade dos serviços atraés de elementos do
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edital, e dos procedimentos, itens de verificação e controle que deverão ser elaborados pela construtora
antes de iniciar cada serviço. A empresa facilibná a sistematização do controle de qualidade.

5. SEGURÂI{çA DAS OBRAS

5.1. Prevenção contra Acidentes

Na execução dos trabalhos deve haver proteção contra o risco de acidente com o pessoal da CONTRATADA
e com terceiros, independentemente da tÉnsfeÉncia daquele risco a Companhic ou InstihJtos
Seguradores.
Para isso, a CONTRATADA deve cumprir fielmente o esbbelecido na legislação nacional no que conceme
à seguran@ (nesta cláusula incluída a higiene do trabalho), bem como obedecer a todas as norfiü§, a

critério da F1SOAI tzAçÃO, apropriadas e específicas para a seguftlnça de cada tipo de serviço.
Em caso de acidentes no canteiro ou local de trabalho, a CONTRATADA deverá:
- Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas;
- hralisar imediatamente a obra no local do acidente, a fim de evitar a possibilidade de mudançâs das
circunstâncias relacionadas com o mesmo;
- Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALITAÇÃO no lugar da ocorÉncia, relatando o fato.
Para cada categoria profissional, e em função do üpo de serviço, devem seÍ providenciados pela

CONTRATADA os equipamentos de segurança adequados à proteção de seu pessoal, tais como: bobs,
capacetes, lwas, óculos de proteção, máscaras, capas de chuva, macacôes, etc,, devendo ainda todo
funcionário possuir crachá de identificação e utilizar fardamento,
A CONTRATADA deve manter livre o acesso ao equipamento contra incêndio, a fim de poder combater

eficientemente o fogo numa possível eventualidade, ficando expressamente proibida a queima de qualquer

espécie de madeira ou qualquer oubo material no local da obra.

5.2. Vigilância

A CONTRATADA é a única resporsável pela segurançâ, guarda e conservação de todos os equipamentos,
fenamentas e utersílios e ainda pela proteção destes e das instalações da obra.

Qualquer perda ou dano sofrido no material, equipamento ou instrumento, eventualmente entregue pela

Contratante à CONTRATADÀ será avaliado pela FISCAUZÂ$O,
A CONTRATADA é responsável integralmente por danos causados à Contratante e a terceiro§, deconentes
de sua negligência, imperícia ou omissão.
Deve ser proibida a entrada no canteiro de obras de pessoas esúanho ao serviço, a não ser que estejam
autorizadas pela Contrdtante ou pela CONTRATADA.

A CONTRATADA deve tomar todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteirdmente a
integridade de áreas adjacentes, pavimentações, canalizações, redes elétricas e outras propriedades de
terceiros que possam ser aüngidas, e ainda a segurcnça de operários e tmrseuntes, durante a exeo4ão
de todas as etapas da obra.

5.3. Licenças e Multas

As licenças e multas impost6 pela Prefeitura Municipal, tributos e selagens, serviços auxiliares, ligações
provisórias e definitivas de todas as instalações conerão por conta da Contratada, inclu§ve aqueles
relaüvos ao CREA e INSS.
A Contratada também será responsável pela obtenção, caso necessário, das licenças requeridas pelc
órgãos de proteção ao meioambiente (ADEMA e IMI4A) para exploração de jazidas de empréstimo e
pard constituição de bota-foos, tudo de acordo com a rÍEtodologia de construção e respectivos deblhes
construtivos que não estejam incluídos rns planos fomecidos pela CONTRATANTE e que sejam necessarios
à o<ecução dos trabalhos.
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Os demais procedimentos legab de,rerão ser obedecidos pela empresa verrcedora e sob sua única
responsabilidade.

5.4, Registo da Obra no CREA e no INSS

Os registros no CREA e no INSS deverão ser efetuados pela Empreiteira em tempo hábil devendo-se
apresentar cópia das matrículas, em ambos os Órgãos, à FI§CALITAÇÃO.
As guiõ mersais de recolhimento do IlttSS deverão ser específicas à obra e deverá consbr o no. de
inscrição CEI bem como o nome da obra em apreço.
A empresa vencedora apresentará no início dos serviços a ART de execução e o pagamento da primeira
faEra tamtÉm es;taÉ vinculado à apresentação da mesrna,

5.5. Seguros de Operário e Seguro ConHogo

A empreiteira, de acordo com as exigências da C,L.T. e do DEPARTAMENTO NACIONAL DE SEGURÂNÇA

E HIGIENE DO TRAMLHO sená a única responsável por quaisquer acidentes nos trabalhos sofridos pelos

seus operários e terceiros. Quaisquer danos provocados por incêndio oconerão por exclusiva
responsabilidade do empreiteiro que manterá inclu§ve otintores contra incêndio no local dos serviços. O
uso de capacetes, lwas e oubos equipamentos de segurança, pelo6 opeÉric, serão obrigatórios, e os
mesmos serão fomecidos pela Empreiteira.

5.6. Trân§to e Sinalização

A execução de qualquer serviço deve procurcrr minimizar as interferências dos trabalhos sobre o trânsito
de veículos e pedes,tres, providenciando-se, previamente, os passadiços e dewios necessários,

devidamente sinalizados e iluminados, conforme as exigências das autoridades competentes ou entidades
concessionáía dos serviços de transporte, proporcionando, assim, a devida segurança para o público,

obra e pessoal envolvidos nos serviços.

6. ilORIIIAS DE SEGURAI{çÀ DO TRABALHO NAS OBRAS

6.1, Estas Normas preveem medidas de proteção aos operários e terceiros, durante a implantação das
obras.
Constituem estas Normas uma adaptação das "NORI'IÀS PARÂ SEGURANÇA DO TRABAIHO NAS

ATIVIDADES DE CONSTRUÇÃO CML", do MTPS, aprovadas em Portaria no. 46 de 19 de fevereiro de
L%2.

6.2. Manipulação e Estoque de Materiais

O empilhamento dos materiais de um modo geral dwerá ser feito de modo que:
- Permita livre circulação do pessoal;
- Não se apoie em divisórias ou paredes que não ofereçam a resistência necessária;
- Não fique na altura que prejudique sua estabilidade;
O peso do material armazenado sobre um piso não deve ultrapassar sua capacidade de suporte.
Sacos, caixas ou engradados deveÉo ser empilhados observando-se a amrmação das diversas fiadas.
O empilhamento de madeira deverá obedecer ao seguinte:
- As pêças serão empilhadas sobre calços que impeçam o conhto e permitam a circulação do ar;
- As peças de madeira usadas serão prontamente limpas e teÉo os pregos arran@dos ou rebatidos antes
de serem empilhadas em local indicado pela FISCAUZáGO e o mais breve possível;
- Os tubos, barras e vergalhões deverão ser armazenados de modo que possaim ser manipulados sem
oferecer perigo.
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Cuidado especial deve ser dedicado a6 materiais 6xirnq corrosivos, inflamáveis ou explosivos; os
mes'nos deverão ser armazenados ou manipulados de aordo com as precauções, previstas nas nornas
de segurança resp€ctivas.
A extinção de cal deve ser efetuada em local apropriado, paulatinamente, de modo que se evitem reações
violentas,

6.3. Máquinas e Acessórios

Em todo o canteiro da obra deverá haver um responsável pela conservação e funcionamento da
maquinaria.
As partes móveis dos motores, h?nsmissõ€s e as partes perigosas das máquinas acionadc, seÉo
protegidas sempre que estejam ao alcance dos trabalhadores.
As máquinm serão equipadas com dispositivo de partida que evitem risco para o operador,
Os cabos de aço dos guindastes, elevadores, guinchos etc., deverão ser substituídos quando apresentarem
mais de 10% de pernas rompidas dentro de um trecho de 0,50 m de comprimento.
Nas paradas bmpoÉrias ou prolongadas, os operadores colocarão as máluina na po§ção de descarso,
com os freim aplicados e os aparelhos de conbole na posição neuha.
Nas árec de trabalho das máquinas, somente poderão permanecer o operador e pessoas autorizadas,
Os operadores das máquinas não poderão se afastar das mesmas quando os motores que as acionam
estiverem em movimento e as embreagens ligadas.
As máquinas deverão ser inspecionadas com frequência, dando-se especial atenção a:
- Freios;
- Mecanismo de direção;
- Cabos de tração;
- Dispositivos de seguranç.

6.4, Ferramentas Diversô

As ferramenhs manuais deverão ser de material de boa qualidade e apropriadas ao uso a que se destinam,
Fenamenbs defeituosas serão de uso proibido, As ferramentas manuais não devem ser abandonadas
sobre passagens, escadas e locais semelhantes.
A utilização de ferramentas pneumáticas portateis ob*cerá ao seguinte:
- Os dispositivos de partida serão colocados de maneira que seja reduzida ao mínimo a possibilidade de
funcionamento acidenbl ;
- Válwla de entrada de ar fechar-se'á automaticamente quando cessar a pressão da mão do operador
sobre o dispositivo de partida;
- As mangueiras e cono(õês serão pÍojetadas para resistir às pressões de serviços, devendo ser
firmemente presias aos tubos de saída e mantidas fora das vias de circulação para evitar que venham a
ser danificada;
- A ferramenta deve ser retirada com a mão, e não expulsa pela pressão do ar.

6,5, A utilização de fenamentas elétricas obedecerá ao seguinte:

- Os dispositivos de partida serão colocados de maneira que seii reduzida ao mínimo a possibilidade de
fuÍrcionamento acidental ;
- A alimentação da conente sêÉ intenompida automaticamente ao cessar a pressão da mão do operador
sobre o dispositivo de partida;
- A tensão máxima úilizível será de 220 volts;
- As femment6 terão a carcaça ligada a um fio tena;
- O canteiro da obra teÉ uma instalação elétrica provisoria, com deri\,"a@ pófmas aos locais de
babalho, a fim de reduzir o comprirnento dos cabos de ligação das fenarnentas;
- As senas circulares porÉteis terão coifa de proteção,
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6.6. Diversos

As áreas de trabalho e vias de acesso devem ser mantidas limpat tanto quanto possÍvel. As madeiras
usadas serão empilhado depois de removidos ou rebatidas os pregos.

As dependêrrcias provisrírias de contomo da obra, quando expostas à queda de objetos de grande altura,
terão cobertura de material resistente.
É obrigatória a existência de meios de combate a incêndio, nos termos da Portaria no, 31 de 06 de abril
de 1954, do MTPS.

É obrigatório o emprego de cinto de seguranç nas operaSes, numa altura superior a 2,5 metros e onde
não seja possível a mnstrução de andaimes.
É obrigatório o fornecimento e uso de capacêtes de segurarrca em todas as opera$es em que haja risco
de objetos ou choques sobre a cabeça do trabalhador,
É obrigatório o fornecimento e uso de óculos, viseiras e luvas de proteção adequadas, quando a natureza
dos serviços os o(girem,
É obrigatório o fomecimento e uso de botas impermeáveis nos trabalhos execubdos em tenenos
errcharcados

7. EXPURGO

7.1. O entulho e os materiais não sujeitos a reaproveitamento de qualquer demollção devem ser
transportados pela CONTRATADA e levados a bota-fora em locais a critério da mesma e aprovados pela

FlsoÀr 17A60.
7.2. A escolha, a autorizaÉo pam uso, o preparo e a manuten@ das áreas de bota-fora são de exclusiva
responsabilidade da CONTRATADA,

E. PROJETOS

8.1. As obras a serem executadas derrem obedecer aos projetos, memoriais e especificações e)dstentes,
além de projetos_e planos de consüução a serem elaborados pela Empreiteira e devidamente aprovados
pela RSCALIZAÇAO.
8.2. No caso de eventuais divergências enbe elementos de projeto devem ser obedecidos os seguintes
critérios:
- Divergência entre as cotas assinaladas e as suas dimersões medidas em escala: prevalecem as priÍneiras,
mediante aprova@o da FISCAUZAdO;
- Divergência entre desenhos de escalas diferentes: prwalecem os de maior escala (denominador merrcr
da relação modular), mediante aprovação 6. plsoat ZqçÃO;
- Divergências enEe os elementos não induídos nos dois parágrafos anteriores: prevalecem os critérios e
interpretação da FISCAUZAÇÃO, paÉ cada clso.
No canteiro de trabalho deve ser mantido, em bom estado, pelo menos um jogo de plantas, memoriab e
especificações do projeto, para consultas pela FISCAIIZAÇÃO.

9. CIOiIPATIBIIIZAçÃO D(xI PROETOS FORI{ECIDOS I{O EDTTAT

9.1. Caberá a empresa vencedora, proceder a compatibilização de todos os projetos fornecidos em edital.
Apresentando ao final da obra o "US BUILT" do projeto, Conflitos resultantes serão saneados pela

empresa, apos aprovaçâo da Prefeitura, sem qualquer custo pard a Contratante.

ro. DAAQUI$çÃO Or TTTATERIAIS

10.1. A prefeÉncia da fiscalização será por materiais de empresas reconhecidamente conceihladas, que
possuam sistema de garantia da qualidade certificada, tipo ISSO 9000.
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10.2. O uso de materiais não certificados faculbÉ a equipe de fiscalização exigência de inspeções técnicas,
até laboratoriais, necessárias à gacntia da qualidade.
10.3. Será de responsabilidade da empresa contrcEda para a realização da obra a obediência à legislação,
àrs normas explicitadas pelos órgãos específicos de controle ambiental pela solicitação de atestado de
liberação, autorização de obras e demais requisitos necessários para a regulamentação da obra, bem
mmo da licença para mineração de respectivo fornecedor, caso haja necessidade de aquisição de produtos
minerais e ainda previstos nesta licitação de acordo com a planilha orçmentária, será de responsabilidade
da empresa contratada na licitação por danos e ônus, que venha a ser rcociado à obra licitada, motivados
pelo não cumprimento dos dispo§üvos previstos neste item, A ldentificação das jazidas de solos, bem
como sua localização e os estudos de ensaios para a aquisição de material necessário para a obra licitada
serão de responsabilidade da empresa contratada para a execução da obra.

11. COT{TROIE TECNOLóGICO DO§ MATERIAIS

11,1. O construtor deverá realizar o controle tecnológico de todos os materiais empregados na consEuç§o,
respeitando as recomendações prescritas na norma brasileio, devendo os relatórios ficar a disposição da
fiscalização.
1L.2. Parc o caso do concreto, deverá ser elaborado mapa de concretagem de forma a permitir a fácil
idenüfica€o da peça estrúural em que fol aplicado o concreto apontado pelo corpo de prova, deverão
ser coletados, no mínimo, 3 corpos de prova por viaçm. Na eventualidade de resultados inferiores ao6
pre'vistos em projeto, caberão ao consúutor todos os ônus deconentes de consultorias específicas,
reforços estrutuftris, provas de carga, etc,

12. DO USO DE EQUIPAI,IEI{TOS DE PRECISÃO

12.1. O construtor somente htbalhará com equipamentos e ferramentas de precisão, tipo aparelhos a

laser, nível alemão e ouüos aprovados pela FISCAUZAÇÃO,

13. DO pRAiZO E CONTROLE DOS SERVIçOS

13.1. O prazo máximo de o<ecução da obra - 180 (cento e oitenta) dias corridog a contar da emissão da
ordem de serviço.

14. DO GEREI{CIMENTO E DA EMPRESA

14.1. A PREFEITURA se reserva ao direito de exigir práüca de uma filosofia de gestiÍo pela qualidade,

onde o produto a ser entregue tenha a confiabilidade requerida para um bom desempenho quarndo em
uso. Maus gerenciamentos e inadequadas estruturas organizacionais não serão aceitas.

15. DOS ENGENHEIROS RESPONSÁYEIS

15.1. Os responsáveis técnicos superiores, bem como encanegados e terceiros deverão hmbém estar
fortemente imbuídos da filosofia de gestiio pela qualidade e prcdutividade no tocante a todo
empreendimento e vizinhos. PÉticas famigerddas do üpo'tocar obra", \ira-se no reboco", etc, não serão
pactuadas. A ges6o sêÉ assente no tripé custo + prazo + qualidade.

16. INTERFACE COM VIZXilHANçAS

16.1. Qualquer atividade que venha a pertuóar sobremaneira o desempenho da instituição deveÉ ser
programada em tempo hábil,
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17.1, A empresa disponibilizaÉ mínimo efetivo, quardo necessiário, pard a facilitação de um bom
desempenho a partir do uso, durante a fase do Íecebimento provisório.

18. IilTERFACES E IJMPEZA DO CAI{TEIRO

18.1, Os trabalhos deconidos nos canteiros não deverão interferir nas atividades cotidianas da escola.
Poeiras e sons prejudiciais ao desenvoMmento normal dos trabalhos serão minimizados a índices
aceitáveis.
18.2. Durante o desenvolvimento dos serviços, toda a área do canteiro bem como vizinhanças
influenciadas pelm construções seÉ permanentemente mantida limpa. Apos a conclusão, todas as área
danifi cadas serão recuperadas.

19. OBRA

19.1. SERVIçOS PR"ELII,III{ARES

19.1.1. Barracão aberto para apoio à produção (carpintaria, cenhal de armação, oficina, etc.) d tesouras,
telha 4mm, piso em concreto desempolado

19.r.2. Placa de obra em chapa aço galvanizado, instalada em local üsível e de fáil acesso nm
proximidades da obra, deverá contar informações como o nome do órgão, finalidade da obra, pftlzo
de execução dos serviços.

1e.2. DEMOLIçõES/REUOçõES

19.2.r. DemoliÉo de alvenaria de bloco cerâmico e=0,09m revestida, demolir as alvenarias apontadas
no projeto, carregar, transportar e descanegar o entulho em local apropriado. Objetos pesados ou
volumosos devem ser removidos mediante o emprego de dispositivos mecânicos, ficando proibido
o lançamento em queda livre de qualquer material.

19.2.2. Remoção de portas, v"ôsos saniÉrios, lavatóriog pias, janelas e guarda-corpo. Para a remoção das
esquadrias de alumínio e vidro, inicialmente, as janelas deverão ser soltas da dobradiças. Em
seguida, retirdr os batentes ou aduelas, desparafusando-os quando brugados, ou utilizando-se
ponteiros quando forem chumbados nas laterais do vão. Para a remoção das portas, inicialmente,
as portas deverão ser soltas das dobradiças, Em seguida, retirar os batentes ou aduelõ,
desparafusandoos quando brugados, ou utilizando-se ponteiros quando forem chumbados nas
laterais do vão.

19.3. IIIOVI}IENTO DE TERRA

19.3.1. Ateno manual de valas com areia para aterro e compactação mecanizada,

19.4. FUI{DAçÕES

19.4.1. Todos os serviços pertinentes de funda@ deverão esür de acordo com a NBR 612?97.

19.4.2. Deverão ser executadas as aberturõ das rralas, em solos de la categoria, com profundidade até
1,50m, para a posterior concretagem da fundação. As valas deverão estar devidamente apiloadas
e as paredes laterais das cavas deverão estar regularizadas, antes do posicionamento da ferragem.
O item será medido pelo volume de terra escavado (não haverá custo adicional para empolamento
(m3),
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19.4.3. Concreto simples usinado fck=25 mpa, bombeado, larçado e adensado em superesüutura, o item
será composto pelo fomecimento posto obra, de concreto u§nado, com íesistência mínima à
compressão de 25 MPA, plasticidade ['slump') de 5 +- lcm, preparado com britas I e 2, conforme
indicado no projeto estrutural, incluindo também, o fornecimento de material, mão-de-obra e
equipamentos necessários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento do
concreto. Será medido pelo volume de concreto armado fomecido e lançado (m3).

19.4.4. Forma plana paEt fundações, em tábuas de pinho, 03 usos, inclusive escoEÍnento, o item
remuneftt o fomecimento de materiais e mão-de-obra para execução e irstalação de formas para
concreto, incluindo gravatas, sanirfos de enrijecimento, desforma e descimbramento. Será medido
pela área de forma executada, para cada face em contato com o concreto, com reaproveitamento
até 3x (m2).

19.4.5. Aço CA - 50 e CA - 60, O item compreendeÉ o fomecimento de material e mão{e-obra para o
dobramento, transporte e colocação de armadurag incluindo os serviços e materiais acessóriG,
como aErme, espaçadores, perdas, cortes e pontas de trôspasse para emendas, seguindo
rigorosamente o projeto estutural.

19.4.6. Alvenaria pedra grdníüca argamassada c/ cimento e areia traço t-4 (1:5) - 1 saco cimento 50kg /
5 padiolas de areia dim. Q35x0,45x0,23 - Confecção mecânica e transporte. Tipo de fundação
usada apenas para nivelamento do terreno.

19.4.7. Lona plástica preta,

19.4.8. ImpermeabilizaÉo de úga baldrame mm 2 demãos de tinta asfáltica tipo Neutrol da Vedacit ou
similar, exceto argamassa de impermeabilização,

19.4.9. Reaterro manual de valas ou áreas, com espalhamento e compactação, utilizando compactador à
percussão sapinho, sem conEole do grau de compactação, após a escavação, deverão ser
realizados os serviços de aterro e compactação, necessários pard o nivelamento do teneno. O
aterro deverá ser executado em camadas de 30cm e devidamente compactado. O serviço seri
medido pelo volume de ateno compactado (não haverá cus:to adicional para empolamento (ma1.

19.5. ESTRUTURA

Os pilares e vigamentos serão locados e o<ecutados de acordo com o projeto estutural que deverá
ser apresentado à fiscalização pela empresa vencedora do processo licitatório, O concreto utilizado derreÉ
apresenbr uma resistência à compressão de mínima de 20MPa apos 28 dias da o<ecução.

A execução de qualquer parte da esüutura implica na integral responsabilidade da Empreiteirô por
sua resistência e estabilidade,

Antes do lançamento do concreto, as formas deverão ser limpas, molhadas e perfeibmente
estanques a fim de evitar a fuga da nab de cimento. O concreto deverá ser convenientemente vibrado
imediatamente apos o lançamento.

Cuidados especiais deverão ser tomados durante a cura do concreto, especialmente nos primeiros
7 (sete) dias como:

o Vedar todo o excesso ou acumulo de material nas partes concrebdas durdnte 24 horas apos a
conclusão;

. Manter as superfícies úmidas por rneio da sacaria, areia molhada ou lâmina d'água.
As eventuais falhm na superfície do concreto serão reparadas com argamassa de cimento e areia,

procurando-se manter a mesma coloração e texfura.
Nas estruturm de concreto armado, deveÉ ser cuidadosamente analisado o escordmento das

formas. Prever as conka flechas necessárias para cada plano de laje segundo as normas da ABNT.
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A concretagem so será autorizada após previa aprovaSo da FISCALITAÇÃO. As formas devem ser
consúUídas segundo o formato, alinhamento e nível indicado em projeto e serem suficientemente ígidas
para evitar deformação sob a carga e vibração produzidas pelo adensamento do concreto. As formas
deverão sêr devidamente travadas a fim de permitir seu perfeito alinhamento e nivelamento e não sofrer
qualquer distorção durante o perírcdo da concretagem,

As formas somente poderão ser retiradas, observando-se os prazos mínimos NBI:
o Faces laterais três dias;
. Faces inferiores, deixando-se pontaletes bem encunhados e convenientemente espaçados 14

dias;
. Faces inferiores, sem pontaletes 21 dias.
As armaduras úilizadas CA50A e CÂ60, deverão obedecer rigoíosamente ao projeto esúutural m

que se refere a posi$o, bitola, dobramento e recobriíÍEnto.

Qualquer mudanç de tipo ou bitola nc banas de aço com modificação de projeto so será
concedida apos aprovação da FISCAUTAdO,

Não serão admitidas emendc de barras não previstas no projeto,
Na colocação das armaduras nõ form6, aquelas der/erão eslar limpas, isenb de qualquer

impureza (graxa, lama, crostas soltas de fenugem e bano, óleos, etc.), capaz de comprometer a boa
qualidade dos serviços.

O dobramento do aço deveÉ ser feito a frio. O recobrimento e a posição das armaduras dentro
das formc serão csegurados mediante a fixa$o de espaçadores pré-fabricada, de maneira que não
possam ser alterados com a concretagem, Nenhuma peça de aço pode aparecer na superfrcie do concreto
desformado, exceto as barras previstas para ligação de elementos futuros, que serão protegidos da
oxidação por meio de pintura anticorrosi\rd.

19.5.1. Concreto simples u§nado fck=25 mpa, bombeado, lançado e adermdo em superestrutura, o item
será composto pelo fomecimento posto obra, de concreto usinado, com resistência mínima à
compressão de 25 MPA, plasticidade §slumpJ de 5 +- lcm, preparado com britas 1 e 2, confonne
indicado no projeto esEutural, incluindo também, o fomecimento de material, mão-deobra e
equipamentos necessiários para o transporte intemo à obra, lançamento e adensamento do
concreto. Será medido pelo volume de concreto armado fomecido e lançado (m3).

19.5.2. Forma plana para esüuturas, em tábuas de pinho, 03 usos, incluive escoramento, o item
remunera o fomecimento de materiais e mão.de-obra para execução e inslalação de formas para

concreto, incluindo gravôtas, sarrafos de enrijecimento, desforma e descimbramento, Seriá rnedido
pela área de forma execulada, parr cada face em contato cúm o concreto, com reaproveitarnento
até 3x (mz).

19.5.3, A@ CA - 50 e CA - 60, O item compreenderá o fomecimento de material e mão-de-obra para o
dobramento, transporte e colocação de armaduras, incluindo os serviços e materiais acessóric,
como arame, espaçadores, perdas, cortes e pontas de traspasse para emendas, seguindo
rigorosamente o projeto estrutural.

19.5.4. Laje pé-fabricada úeliçada para piso ou cobertura, intereho 38cm, h=12cm, el. Enchimento em
bloco cerâmico h=8cm, inclusive escoraÍnento em madeira e capeamento 4cm. as lajes serão prá
moldadas em concreto, incluindo o fornecimento de vigota pré-fabricada treliçada, lajota cerâmica,
concreto estrutural para capeamento, com 25 tck, ac.! 64.2mm para armadura de distribui@. O
item será composto tamtÉm, pelo fomecimento de mão-de-obra e materiais acessórios para a
o<ecução dos serviços: estocagem das vigotas e lajotas cerâmicas; Eansporte intemo à obra;
içamento e montagem completa das vigotas e lajotas; execução do capeamento, resulbndo laje
mista beta 12cm; execuÉo e instalação da armadura de disfuibuição na capa; escoramento aÉ
3m alturô e a retirada do mesmo. SeÉ medido pela área de laje concretada- completa (m2).

19.6. COBERTURA twsUs*wnAAc
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19.6.1.

19.6.2.

19.6.3.

19.6.4.

19.6.5.

19.7.

Madeiramento em massaranduba/madeira de lei, acabamento aparelhado, c/ ripão 5 x 3 cm e ripa
4 x 1,5cm, exclusive peças principais,

Telhamento com telha de fibrocimento ondula esp = 6mm, fixada com parafuso.

Fomecimento e montagem de tela de sombreamento, em polietileno de alta densidade, para

cobertura de estacionamento, inclrsive fixação.

Calha em chapa de alumínio.

Rufo em chapa de alumínio.

PAREDES E PAII{ÉIS

As fiadas serão perfeitamente em nível, alinhadc e aprumadas. As juntas terão a espessura

máxima de 1,5 cm, e o excesso da argamassa de assentamento retirada para que o emboço adira
fortemente.

Todo parapeito, platibanda, guarda-corpo, parede baixa ou alta não encunhada na parte superior
deverá ser reforgda com cintas de concreto armado e pilares embutidos.

Os vãos das portas e janelas levarão vergas de concreto armado na parte superior e contra vergas

na parte inferior das janelas, derrendo passar no mínimo para cada lado 30cm.

19.7.1. Alvenaria de vedação de blocos cerâmicos, 9xLgx24, e=lzkm, com argaÍnassa t5 -1:2:8
(cimento/cal/areia), junb=lcm. O item será medido pela área de alvenaria execubada (m2).

19.7.2. Cintas e vergas em concreto armado pré-moldado fck=15 mpa. Em todos os vãos de portas e
janelas, serão executadas vergas e contra-vergôs de concreto armado, com comprimento mínimo

de 10 cm para cada lado do vão sobre o qual esüá sendo executada. As vergas terão a largura de
10 cm e altura de 5 cm e levarão dois ferros de 6,3mm.

194. ESQUADRTAS E VrDRO§

As esquadrias deverão esüar perfeitamente prumadas e niveladas.

19.8.r. Porta em madeira de lei almofadada, 0.70 x 2.10 m, inclusive batentes e fenagens.

19.8.2. Porta em madeira de lei almofadada, 0.80 x 2.10 m, inclusive batentes e ferragens.

19.8.3. Porta em madeira compensada (canela), lisa, semFôca, 1.,10 x 2.10 m, duas folhas, incisive

batentes e fenagens.

19.8.4. Porta em madeira compensada (canela), lisa, semi-ôca, 1,60x2,10m, duas folhas, com úsor

40x50cm, inclusive batentes e ferragem, o<clusive üdros.

19.8.5. Porb em chapa lisa de alumínio, cor N/P/q @mum, de abrir ou coner.

uuruharxora,
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19.8.6. Porta em vidro temperado 10mm, incolor, inclusive ferragens de fixação, puxador simples e

instalação.

19.8.7. Porta ou janela em alumínio, cor N/P/B,tipo veneziana, de abrir ou coÍrer, completa inclusive

caixilhos, dobradiças ou roldanas e fechaduo.

19.8.8. Vidro liso incolor 4mm

19.9.

19.9.1.

19.9.2.

19.9.3.

19.9.4.

r9.9.5.

19.9.6.

INSTALAçõES HIDROSSAÍ{ITÁRIAS

Todos os pontos de água e esgoto estarão devidamente locados no projeto arquitetônico.

Ponto de água fria embutido, c/material pvc rígido soldável @ 25mm.

Ponto de água fria embúido, c/material pvc ígido soldável @ 40mm.

Ponto de esgoto com tubo de pvc rígido soldável de @ 40 mm (lavatórios, mictórios, ralos
sifonados, etc.).

Ponto de esgoto com tubo dê pvc rígido soldável de O 50 mm (pias de cozinha, máquinas de lauar,
etc.).

Ponto de esgoto com tubo de pvc rígido soldável de Q 75 mm,

Ponto de esgoto com tubo de pvc rígido soldável de O 100 mm (vaso saniüírio).

19.9.7. Registro gaveta c/ canopla cromada, d=25mm (1) - ref.1509 Deca ou similar.

19.9.8. Caixa sifonada quadrada, com uma entrada e uma saída, d = 10ü1ü)x50mm.

19.10. rNSÍAláçõeS rlÉrnras

Todos os pontos de água e esgoto eslarão devidamente locados no projeto arquitetônico.

19.10.1. Ponto de luz em teto ou parede, com eletrodúo pvc rígido embutido 0 3/4".

19.10.2. Ponto de interruptor 01 seção (1 s) embutido com eletrcduto de pvc flexível sanfonado O
314".

r9.r0.3. Ponto de tomada 2p+t, ABNT, de embutir, 10 A, com eletroduto de pvc flexível sanfonado
embúido @ 314", fio rígido 2,5mm2 (fio 12), inclusive placa em pvc e aterramento.

19.10.4. Disjuntor termomagnéüco bipolar 20 A, padrão DIN (Europeu - linha branca), curva B.

19.10.5. Luminária tipo spot de embutir com lâmpada led 15w

19.11. REVESTTHENTOS

Chapisco em teto, e=Smm, com argamassa traço tl - 1:3 (cimento / areia)

urylsw&n,wae
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f9.f1,2. Chapisco em paÍede com argEmassa traço tl - 1:3 (cimento / areia), as alvenariG intemas,
extemas e as lajes de forro deverão receber revestimento em chapisco de cimento e areia (traço
1:3). O item será composto pelo fornecimento de materiais, mão-de-obra e acessórios necessários
para a execução dos serviços e deverá ser medido pela área revestida com chapisco (mz).

19.11.3. Reboc, ou emboço interno, de teto, com argamassa traço t6 - 1:2:10 (cimento / cal / areia),
espessura 1,5 cm.

19.11.4. Reboco ou emboço extemo, de parede, com argamas;.! traço tS - l:2:8 (cimento / cal /
areia), espessura 2,5cm, deverá ser aplicado sobre o chapisco. O item será composto pelo

fornecimento de materiaig mão-de-obra e acessórios necessários para a execução dos serviços e
deverá ser medido pela área revestida com emboço (m2).

19.11.5. AreSamentio de vãos, no6 re\restimentG onde o reboco é intenompido ou finalizado,
en@ntro de uma esquadria (porta, janela, etc,), nos enconEos da paredes extemas (fachadas),
encontros entre o madeiramento do telhado, há necessidade de fazer o acabamento moldarÉo
esses elementos.

19.11.6. Peitoril granito cinza polido, c/ largura = L7 cííI, esp = 2 cm

79.L1.7. Revestimento ceÉmico para piso ou parede, 61 x 61 cm, d piso porcelanato merano branco,

INCEPA ou similar, PEI 5, aplicado com argamassa industrializada ac-iii, rejuntado, o<clusive

regularização de base ou emboço. O item será composto pelo fomecimento dos nnteriais e mão-

de-obra para o desenvoMmento das seguintes tarefas: limpeza e preparo da superfrcie de

assentamento; preparo e aplicação da argamassa colànte e assentamento das peças, conforme

recomendado pelo fabricante; fomecimento, preparo e aplicação da argamassa nas junbs;

acabamento final com uülização de esponja macia e limpeza das junbs. Será medido pela área de

piso colocado e rejuntado (mz),

19.12. PAYTMENTAçÃO

19.12.1. Piso em concreto simples desempolado, fck = 15 MPa, e = 7 cm - Não inclui fonnas para

juntas de concretagem

19.12.2. Piso alta resistência, cor cinza, e=l(kfi, aplicado com juntas, polido até o esmeril 400 e

encerado, exclusive argamassiar de regularização.

19.13. PINruRA

19.13.1. Pintura para exteriores, sobre paredes, com lixamento, aplicaÉo de 01 demão de selador

acrílico, 02 demãos de massa acrilica e 02 demãos de tinta acrílica corwencional. Conforme indicado

no projeto arquitetônico, as alvenarias da fachada deverão ser pintadas com tinta látex acrílico de

primeio qualidade, com aplicação prévia de selador para a perfeita cobertura da supeúície, nre

r'«usfu§anskúac
Em.ülúÍoCitd

G-REA íro. ,71601997-1
CFF:05ê.5s? 2e5-SO

l3



cores definidas no projeto. O item remunera o fornecimento de mão-de-obra e materiais

necessários para a realização das seguintes tarefre: sobre a superfrcie É selada, dwerá ser feita a

aplicação da tinta acrílica conforme instruções do fabricante. O serviço será medido pela área de

superfície pintada (mz).

19.13.2. Pintura para exteriores, sobre paredes, com lixamento, aplicação de 01 demãos de

selador acrílico, 01 demãos de texturd acrílica branca e 02 demãos de tinta acrílica conveÍrcional.

Conforme indicado no projeto arquitetônico, as alvenarias da fachada deverão ser pintadas com

tinta láto< acrílico de primeirô qualidade, com aplicação prévia de selador para a perfeita coberfura

da superfrcie, nas cores definidas no projeto. O item remunera o fomecimento de mão-deobra e

materiais necessários para a realização das seguintes tarefas: sobre a superfície já selada, deverá

ser feib a aplicação da textura acrílica oonforme instruções do fabricante. O serviço sení medido

pela área de superfície pintada (mz).

19.13.3. Pintura para exteriores, sobre paredes, com lixamento, aplicação de 01 demão de selador
acrílico, 01 demão de todura acrílica branca e 02 demãos de tinta acrílica convencional,

19.13.4. Pintura de acabamento com lixamento e aplicação de 02 demãos de esmalte sintético sobre
madeira.

19.13.5. Pintura de acabaÍnento com lixamento, aplicação de 01 demão de tinta à base de zarcão e
02 demãos de tinta esmalte,

19.14. LOUçAS E LETATS

19.14.1. Vaso sanitário convencional, adaptado p/ deficiente físico, linha popular, ELIZABETH ou

similar, dcaixa de descarga de sobrepor AKROS ou similar, assento plástico universal branco,

conjunto de fixação, UJbo de ligação e engate plástico,

19.14.2. Vaso sanitário convencional, adaptado p/ deficiente frsico, linha popular, ELIZABETH ou

similar, c/caixa de descarga de sobrepor AKROS ou similar, assento plástico universal branco,

conjunto de fixação, tubo de ligação e engate plástico.

19.14.3. Lavatório louça branca suspenso, 29,5 x 39cm ou equivalente, padrão popular, inchso siftio

tipo garrôfa em pvc, válvula e engate flexível 30cm em plástico e tomeira cromada de mesa, padrão

popular - fornecimento e instalação.

19.14.4. Barra de apoio, reta, fixa, em aço inox, l=80cm, d=l U2",lackwal ou similar.
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19.14.5. Pia de cozinha com bancada em aço ino:ç dim 1,2OO,60m, { 01 cuba, siÉo cromado,

válvula cromada, torneira cromada, concrebda e assentada.

19.14.6. Chuveiro elébico de plástico (loremetti ou similar)

19.15. DMRSOS

19.15.1. Tampo de balcão em granito cinza andorinha, e=2cm 01.02.013.002 un 20,N 773,6
L5.469,2O 4,t0

19.15.2. Cadeira para recinto desportivo em polipropileno, com apoio para braços e assento rebatível,

modelo Matrix/B, Marca Desk ou similar

19.15.3. Placa de inauguração de obra em alumínio 0,50 x 0,70 m

19.16. PAISAGISMO

19.16.1. Fornecimento de gftrma Esmeralda em placas, terra vegetal e a mão de obra necessária para

a execução dos serviços de: preparo do solo; plantio das placas justapostas, promovendo a

completa fonação da superf,rcie; inigação; e cobertura com terra vegetal, em jardins e canteiros.

19.16.2. Fornecimento e planüo de arbustos ornamentais.

19.f6.3. Plantio de árvore omamenhl com altura de muda maior que 2,00 m e menor ou igual a

4,ffi.

Moita Bonita/SE, 07 de junho de 2021.
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